
 

 

Plano de ensino 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
 
Unidade 

Escola de Engenharia Civil 
 
Nome da disciplina 

Engenharia de Tráfego 
 
Pré-requisitos 
Planejamento de Transporte Urbano
 
Núcleo da Disciplina (comum / específico

Específico 
 
Distribuição da carga horária: 
Carga horária total Carga horária teórica

32,00 32,00
 
Início da disciplina 

08/08/2011 
 
Dia da semana 

Segunda-feira 
 
 
Ementa 

Introdução a engenharia de tráfego
nível e volume de serviço nas vias rurais e urbanas; controle de tráfego em interseções 
semaforizadas e não-semaforizadas; coordenação semafórica
 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral  
A disciplina tem como objetivo introduzir os conceitos e 
tráfego, permitindo ao aluno a possibilidade de atuação neste campo. Serão abordados aspectos 
gerais da engenharia de tráfego com o intuito de desenvolver visão crítica e técnica do aluno quanto 
ao assunto estudado. 

 
2.b Objetivo s específico s 
Os objetivos específicos que nortearão a disciplina 

� Compreender o que vem ser
� Apresentar aos alunos os aspectos relacionados
� Introduzir o estudo de
� Introduzir o estudo de c
� Descrever os aspectos básicos do dimensionamento semafórico;
� Caracterizar os acidentes de trânsito.

 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO
Mês Dia Conteúdo

08 

08 Conceitos e definições

08 O que é engenharia de tráfego

15 Elementos dos sistemas de fluxo de tráfego: usuário

22 Elementos dos sistemas de fluxo de tráfego: veícu

29 Elementos dos sistemas de fluxo de

09 

05 Abordagem macroscópica

12 Prova.

19 Características de fluxo.

19 Capacidade de interseções semaforizadas.
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA   
 
Curso 

Engenharia Civil 
 
Turma 

 
 
Co-requisitos 

Planejamento de Transporte Urbano  

específico / livre) 
 
Natureza da disciplina (obrigatória

Optativa 
 

Carga horária teórica Carga horária prática 

,00  
 
Término da disciplina 

12/12/2011 
 
Horário 

07:10 às 8:50 
 

Introdução a engenharia de tráfego; introdução ao estudo da teoria de fluxo de tráfego
nível e volume de serviço nas vias rurais e urbanas; controle de tráfego em interseções 

semaforizadas; coordenação semafórica. 

A disciplina tem como objetivo introduzir os conceitos e princípios básicos da área de engenharia de 
tráfego, permitindo ao aluno a possibilidade de atuação neste campo. Serão abordados aspectos 
gerais da engenharia de tráfego com o intuito de desenvolver visão crítica e técnica do aluno quanto 

que nortearão a disciplina são: 
Compreender o que vem ser a engenharia de tráfego; 
Apresentar aos alunos os aspectos relacionados ao estudo da teoria de fluxo de tráfego
Introduzir o estudo de capacidade de interseções; 

de capacidade de rodovias; 
aspectos básicos do dimensionamento semafórico; 

acidentes de trânsito. 

3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO  
Conteúdo. 
Conceitos e definições. 

O que é engenharia de tráfego. 

Elementos dos sistemas de fluxo de tráfego: usuário. 

Elementos dos sistemas de fluxo de tráfego: veículo. 

Elementos dos sistemas de fluxo de tráfego: via. 

Abordagem macroscópica, microscópica e mesoscópica 

Prova. 

Características de fluxo. 

Capacidade de interseções semaforizadas. 

  

1 / 4 

 
Sub-turma 

 

Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Carga horária semanal 

2 

ntrodução ao estudo da teoria de fluxo de tráfego; capacidade, 
nível e volume de serviço nas vias rurais e urbanas; controle de tráfego em interseções 

princípios básicos da área de engenharia de 
tráfego, permitindo ao aluno a possibilidade de atuação neste campo. Serão abordados aspectos 
gerais da engenharia de tráfego com o intuito de desenvolver visão crítica e técnica do aluno quanto 

ao estudo da teoria de fluxo de tráfego; 

CHT (*) CHP (*) 

2  
  

4  
6  
8  

10  
12  
14  
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26 Capacidade de interseções controladas por regras de prioridade. 16  

10 

03 Rodovias de pista simples: capacidade, classificação, condições 
ideais e níveis de serviço. 

18  

10 Rodovias de quatro ou mais faixas: limites de aplicação, condições 
ideais, níveis de serviço. 

20  

17 Conceitos básicos sobre semáforos. 22  
17 Diagramas e controladores.   
24 FERIADO   
29 Roteiro para dimensionamento de semáforos. 24  

11 

07 Definição e Classificação de acidentes de trânsito. 26  
14 FERIADO   
21 Estatística de acidentes e indicadores utilizados. 28  
21 Fatores contribuintes dos acidentes.   
21 Identificação e tratamento de pontos críticos em acidentes de trânsito.   
28 Prova 30  

12 
05 Seminário. (Acordar com a turma outra data devido vestibular) 32  
12 Seminário. (Acordar com a turma outra data devido vestibular)   

TOTAL                                                                                                                                  32  
CHT – Carga horária em aulas teóricas   CHP – Carga horária em aulas práticas 
(*) – Carga horária acumulada 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de eventos não 
previstos inicialmente. 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Aulas teóricas expositivas sobre a disciplina que seja de absoluta necessidade para a atividade do 
engenheiro na área de transportes. A disciplina será ilustrada com a utilização de recursos audio-
visuais referentes aos princípios básicos relacionados à engenharia de tráfego. Serão apresentadas 
ilustrações de casos reais que facilitarão o entendimento do assunto estudado. Além disso, serão 
definidas algumas visitas técnicas com palestras. 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Será utilizada projeção em datashow para possibilitar melhor entendimento do assunto em análise. 
Serão disponibilizados em formato digital os slides e apostila sobre os assuntos discutidos em 
classe.  

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
6.a Descrição dos critérios  
A avaliação da aprendizagem será processada através da aplicação de duas provas escolares 
constando de questões teóricas e práticas e um seminário. 

 
6.b Composição da nota  
A nota final do aluno será representada pela média das notas obtidas pelos alunos nas provas e no 
seminário, como segue: 

�� =  
�

�
��	

�
��


�
  

NF= 
P = prova 
S = seminário 
 
O seminário deverá ser elaborado pelos membros das equipes. Cada equipe será constituída por 
no máximo quatro alunos. A nota do seminário será constituída de apresentação oral e relatório 
impresso. A apresentação será realizada por um aluno de cada equipe, o qual será definido por 
sorteio momento antes da apresentação. 
 
Será considerado aprovado/a o/a estudante que atingir NF ≥ 5,0 e tiver, no mínimo, 75% de 
frequência em sala. 
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8. DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA DISCIPLINA  
Cristiano Farias Almeida 

 
 
Goiânia, _____ de _______________ de 20___. 

 
 
 
 
 

    

Coordenador do Curso de 
Graduação em Engenharia Civil 

 Diretor da Escola de Engenharia Civil  Docente(s) responsável(eis) pela 
disciplina 

 


